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O burnon é um momento de dedicação excessiva e sem pausa ao trabalho que ultrapassa as barreiras do cansaço e 
progride para o burnout. Identificar os primeiros sinais é essencial para a prevenção do esgotamento mental e físico

C
om rotinas exaustivas de trabalho e 
demandas, estados de esgotamento 
físico e mental tornaram-se frequen-
tes, e o termo burnout passou a ser 

conhecido nesse contexto. Poucos, porém, 
conhecem o burnon — condição que tem sido 
estudada e usada para representar o estado 
anterior ao esgotamento propriamente dito.

Segundo a psicanalista clínica Mariana Frota 
Sellva, o burnon é o momento de máximo 
desempenho e dedicação do indivíduo, que está 
sempre disponível para o trabalho, porém já des-
gastado. “Sem descanso ou crítica, ele se encon-
tra mais eufórico para realizar atividades sem 
tempo de respiro, e logo depois vem o burnout, 
que seria essa ausência completa de energia.”

Um leva ao outro, ou seja, antes do burnout, 
provavelmente, houve uma etapa de dedica-
ção extrema ao trabalho, gerando produção, 
mas não necessariamente satisfação. Depois, o 
corpo e a mente chegam ao limite. “O burnout 
é um processo crônico, a reta final de um estres-
se superelevado de adoecimento que provoca 
um esgotamento mental”, detalha Mariana.

Em 2022, a especialista em marketing Ana 
Paula Bessa, 35 anos, ocupava um alto cargo 
no trabalho, com carga horária intensa e acú-
mulo de muitas demandas e pressões. Em um 
dia, Ana teve três crises de ansiedade, na quar-
ta, convulsionou. Após exames sem resultado, 
foi encaminhada ao psiquiatra, que informou 
que a convulsão foi por estafa mental e estresse. 

Uma semana depois, ela retornou ao tra-
balho, mas a ansiedade logo voltou a tomar 
conta e Ana se demitiu. “Após a convulsão, eu 
me perdi profissionalmente, não tinha gosto 
por nada do que fazia. Achava que nunca mais 
ia conseguir trabalhar normalmente”, relata.
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